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ARTIGOS E ESTUDOS 
 

AMOR OU FRIEZA 

O Contexto do Amor e da Frieza 

Jesus, ao ensinar sobre os sinais do fim dos tempos, faz uma advertência séria em 

Mateus 24:12: “E, por se multiplicar a iniquidade, o amor se esfriará de quase 

todos.” Esta declaração nos faz refletir sobre duas realidades opostas: o amor que 

Deus deseja que vivamos e a frieza que pode tomar conta dos corações diante da 

expansão do pecado. 

O amor, como uma emoção que envolve afeto, cuidado, proteção e confiança, é 

essencial para os relacionamentos humanos e para a nossa saúde espiritual. Por 

outro lado, a frieza, como característica de quem não demonstra emoções ou afeto, 

reflete um afastamento de Deus e das pessoas. 

1: A Multiplicação da Iniquidade 

A palavra “iniquidade” refere-se ao pecado, à injustiça e à quebra dos princípios 

de Deus. Nos tempos atuais, vemos a multiplicação da iniquidade de várias formas: 

violência, egoísmo, materialismo e a rejeição dos valores cristãos. Quando o 

pecado se torna comum e normalizado, ele endurece os corações, tornando as 

pessoas insensíveis às necessidades dos outros. 

Essa realidade gera um impacto direto no amor. Onde há iniquidade, o amor 

sacrificial, que busca o bem do próximo, é substituído pelo individualismo e pela 

indiferença. 

Pergunta para reflexão: 

• De que forma você percebe a multiplicação da iniquidade afetando os 

relacionamentos ao seu redor? 

Anotações: 
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2: O Benefício de Amar 

Apesar desse cenário sombrio, Jesus nos convida a permanecer no amor, mesmo 

em tempos difíceis. Uma pesquisa realizada na Universidade de Exeter, na 

Inglaterra, revelou que o amor tem efeitos surpreendentes no cérebro humano. 

Quando somos envolvidos por sensações de amor – seja ao assistir um filme ou ao 

contemplar uma cena amorosa – os níveis de estresse diminuem 

significativamente, permitindo que enfrentemos os desafios da vida com mais 

resiliência. 

Se isso é verdade em um sentido psicológico, imagine o impacto espiritual de 

vivermos no amor de Deus e praticarmos esse amor em nossos relacionamentos! 

Quando amamos, somos fortalecidos por Deus para superar ofensas, perdoar e 

ajudar os outros, mesmo em situações de pressão. 

Pergunta para reflexão: 

• Como o amor de Deus pode ajudá-lo a lidar com o estresse e os desafios 

diários? 

Anotações: 

 

 

3: O Convite de Jesus: Um Amor Que Não Esfria 

Jesus nos advertiu sobre a possibilidade do amor esfriar, mas Ele também nos 

mostrou o caminho para vencermos essa frieza. Em João 15:9-10, Ele disse: 

“Como o Pai me amou, assim eu os amei; permaneçam no meu amor. Se vocês 

obedecerem aos meus mandamentos, permanecerão no meu amor, assim como 

tenho obedecido aos mandamentos de meu Pai e em seu amor permaneço.” 

Permanecer no amor de Deus exige disciplina espiritual: 

• Estar em comunhão com Ele através da oração e da Palavra. 

• Obedecer aos Seus mandamentos. 

• Demonstrar amor prático ao próximo. 
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Quando permanecemos no amor de Deus, somos protegidos contra a frieza 

emocional e espiritual que o mundo tenta impor. Nosso coração se torna sensível 

às necessidades dos outros e à voz de Deus. 

Pergunta para reflexão: 

• Quais passos você pode dar hoje para permanecer no amor de Deus? 

Anotações: 

 

 

 

Conclusão: O Amor Que Transforma 

O amor é mais do que uma emoção; é uma decisão e um reflexo do caráter de Deus 

em nós. Em um mundo onde a iniquidade cresce, somos chamados a ser luz, 

demonstrando o amor de Cristo em nossas palavras, atitudes e escolhas. 

Lembre-se das palavras de 1 João 4:18: “No amor não há medo; ao contrário, o 

perfeito amor expulsa o medo.” 

Que você seja fortalecido para amar, mesmo quando o mundo ao seu redor parecer 

frio e distante. 

Dinâmica Prática para o Grupo 

1. Atividade:  

Escreva em um papel uma ação prática de amor que você pode realizar nesta 

semana.  

Que o amor de Deus aqueça o coração de cada um e inspire a transformar 

vidas! 

Pr. Paul Rech 


